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Waldemiro Marceneiro


			Com um pouco de madeira


			cortado e lixado à mão, 


			seu Waldemiro Marceneiro


			faz um móvel ou um portão.


			Uma porta de almofada


			ou de diamante bonito,


			foi ele que o km inventou.


			Quase que nem acredito


			Mas tenho que acreditar,


			é do papai que eu falo.


			Podia estar a brilhar,


			mas seu ofício era claro.


			Ser marceneiro queria


			e conseguiu ser o melhor


			não importava se teria


			destino melhor ou pior.


			Ganhando uma mixaria,


			criou nove filhos com alegria,


			lhe deram aumento e quem diria,


			só para todos concordaria.


			Orgulho-me de sua firmeza


			e adoro ser sua filha.


			Não tive luxo e riquezas,


			mas sei dessa maravilha.


			Dele aprendi os valores


			que vou levar pela vida.


			A ser boa e responsável,


			honesta e assim ser querida.


		




		

			Eu me chamo Waldemiro Alves de Lima e conto hoje com oitenta e oito anos de idade no documento e noventa anos de idade cronológica. Resolvi contar para vocês minha história, porque minha filha Nilma Rosa acha que eu tenho muito conhecimento e histórias para contar para os mais novos. Ela disse que quando eu não estiver mais aqui os meus descendentes não saberão quem sou eu e, nem de longe, imaginarão tudo que vivi nesta vida, como era minha família, como cheguei até aqui. Enfim, embora não tenha pretensão de que minhas histórias sejam um bestseller no futuro, essas são minhas aventuras.


			Por tudo isso resolvi que, colocando no papel a minha vida, as crianças que nascerem daqui em diante saberão quem eu fui de verdade, contado por mim mesmo. 


			Não fui nenhum “Sindbá”, o marujo, nem fui “Ben-Hur”, personagens das aventuras maravilhosas que li e vi o filme, mas com certeza tenho muitas coisas a dizer. Por isso, com muita humildade, já que é do meu feitio ser assim, eu começo aqui minha narrativa. Espero que gostem, mas principalmente que apresentem aos meus descendentes este livro, para que eles possam conhecer um pouco de mim através dele.


			Enquanto eu assisto na televisão um dos mais de 150 filmes de faroeste, que meu filho Valmir comprou para mim, que eu adoro, passado no aparelho de DVD, vou respondendo às perguntas da entrevista que concedo a Nilma Rosa. Mais tarde ela escreverá meu livro baseado nas minhas respostas.


		




		

			
Waldemiro


			O Baixio está em festa.


			É Waldemiro quem chegou.


			Essa criança muito sapeca


			A todos nós encantou.


			Inocente e pequenino


			com olhar de curioso.


			O pequeno é como um sino


			anunciando um tesouro.


			Um filho que nasce é festa


			mesmo para quem já os tem.


			A felicidade assim é certa


			se souber educá-lo bem.


			Deus abençoe esse menino!


			Parabéns, Mercília e Manoel!


			que ele tenha um bom destino!


			Porque assim ganhará o céu.


			E você que não o conhece,


			ao ler este livro até o final,


			vai descobrir seu caminho reto


			e vai querer fazer igual.


		




		

			Nasci em 10 de abril de 1930 no baixio do Córrego do Gimirim, um distrito pequeno de Minas Gerais, que provavelmente pertencia a Machado e acabou sendo desmembrado em 1946 com o nome de Gimirim, que em tupi-guarani quer dizer Gi = Machado e Mirim= Pequeno. Era o sexto filho dos meus pais. Quanto a mim ficou decidido que meu nome seria Valdemiro Alves de Lima. Uma irmã do meu pai que se chamava Aurora foi minha madrinha de batismo.


			Mais tarde também nasceria o pequeno Valdevino que chamaríamos de Neném até os dias de hoje, pois foi o último filho de meu pai Manoel.


			Meus irmãos mais velhos eram: Mercedes, Benvindo, Waldemar, João e Francisco (Dico). Nossa fazenda ficava bem na cabeceira do rio Gimirim. Era bem longe do Patrimônio mais próximo, que hoje se chama Machado. Para ir para lá, a gente ia montado no lombo de burros de carga.


			Minha mãe se chamava Mercília do Patrocínio e meu pai Manoel Alves De Lima. Ela não pegou o sobrenome de meu pai. É provável que não tivessem se casado no civil. Naquela região era muito comum as pessoas não se casarem no papel. Nem registro a gente tinha direito.


			Meu pai era um homem trabalhador e minha família crescia bem-organizada. Meu pai e meus irmãos mais velhos trabalhavam na roça e comíamos o que plantavam e algumas coisas que conseguíamos comprar na cidade com o dinheirinho da venda de alguns produtos plantados. Basicamente eles plantavam café e mandioca. Mas também alguns produtos em menor quantidade, como abóboras, tomates etc.


			Eu era muito pequeno e não me lembro bem. Algumas lembranças vão e vêm na minha mente, apenas dos momentos vividos com eles. Lembro das brincadeiras com meus irmãos. Com o pequeno Valdivino (Neném) na fazenda, eu brincava mais de alimentar os animais pequenos e de histórias contadas por minha mãe do “João da Cinza”, talvez para nos ensinar algumas lições.


			Entre os acontecimentos que se seguiram a minha chegada e minha infância, a vida ia seguindo seu curso, sem eu notar o quanto ela é apressada. O quanto a “roda viva” segue rodando e mudando tudo que acha pela frente sem a gente perceber. 


			Se a gente pudesse escolher as coisas, elas aconteceriam sempre de modo a fazer a todos felizes a nossa volta. Mas nem sempre conseguimos mudar as coisas que acontecem a nosso bel prazer sem prejudicar ninguém.


		




		

			
A morte de meu pai


			Meu pai, homem honrado e correto em suas atitudes, seguia em frente o curso da vida fazendo tudo para manter sua família unida e para isso não media esforços. Trabalho, igreja e família era seu endereço fixo.


			Eu achava que minha vida seguiria assim até eu ficar adulto. Mas não é bem assim que DEUS, o Regente Maior, faz com a gente nesta vida. Se às vezes Ele impede o mal, eu não sei. Acho que Ele deixa os homens seguirem seu livre-arbítrio. E eu, feliz demais com meu novo irmãozinho, ia seguindo bem. Mas como tudo tem seu começo, meio e fim, um dia, sem esperarmos tal acontecimento terrível, meu pai morreu.


			Contam que meu pai morreu de emboscada, deixando minha mãe viúva com sete filhos. Meu irmão caçula, o Neném, era pequeno ainda. Tanto que lhe valeu o apelido que usamos até hoje em dia. Ainda morávamos em Córrego Gimirim, Minas Gerais.


			Meu tio Manoel Ferreira de Lima, que morava no Espírito Santo, de passagem por lá, matou uma pessoa de uma família de gente brava, que morava em Nova Venécia, e veio se esconder na nossa casa no baixio.


			Alguns homens, da família do homem morto por ele, souberam que meu tio tinha vindo para minha casa. Eles o seguiram e ficaram muito tempo emboscados, perto de nossa casa, esperando a oportunidade para matar o assassino.


			Como soubemos que ficaram muitos dias?


			No local onde eles se escondiam foram encontrados muitos ossos de galinhas das quais se alimentaram no tempo que ficaram escondidos ali. Também tinha marcas de fogo, provavelmente para assar as galinhas ou galinholas. Provavelmente roubaram as aves nossas ou da vizinhança.


			Como meu pai e meu tio tinham quase o mesmo nome e se pareciam muito, meu pai acabou pagando pelo crime que o irmão cometeu.


			Eu não me lembro bem, pois ainda era pequeno, mas me contaram que no dia 13 de junho de 1935, dia de Santo Antônio, haveria a coroação e fomos para a igreja. Católicos de nascimento, a igreja era muito importante para nós. Meu pai ia a cavalo com meu irmão neném (que devia ter menos de dois anos de idade), no colo.


			De nossa casa até a igreja era perto. Mas para as pessoas de hoje seria uma boa caminhada. Nós estávamos acostumados a andar por aquele trecho. Havia capoeira, mas a estrada era bastante frequentada. Além disso, a capoeira nos era familiar, pois era nela que fazíamos nossas necessidades. Seguir ladeando-a por picadas e vielas era normal.


			Minha mãe seguia a pé comigo e meus outros irmãos ao lado do tio André, outro irmão de meu pai, que já era um homem feito. A uma certa distância da igreja, na volta para casa, meu irmão Valdivino, o Neném, quis ir com minha mãe e ela o pegou no colo. Nesse momento eles atiraram no meu pai. Foi apenas um tiro. Não sei dizer onde foi que pegou, mas matou ele na hora. Ele caiu do cavalo e morreu. Não sei se meu irmãozinho salvara a vida de meu pai até aquele momento de querer a mãe, ou se ele corria risco de vida até aquele momento e Nosso Senhor o salvou bem na hora do tiro.


			Eu tinha três anos e dois meses de idade. Não tinha entendimento para saber o que estava se passando, mas acho que porque me contaram com detalhes eu me lembro como se fosse possível uma criança lembrar do ocorrido nessa idade.


		




		

			
Tio Osmar


			Minha mãe, ficando viúva, chamou seu irmão Osmar para morar com a gente e ajudar a administrar a fazenda e criar os filhos, mas não deu muito certo. Ela tinha também outros irmãos, Antenor e Osmar que moravam em Baixo Guandu, Gentil, que morava perto do Córrego do Quatro ou Poção, que era distrito de Cristalina e entre eles o Nelson, os meus irmãos já eram rapazes e começou a haver muitos atritos entre eles e meu tio. Minha irmã mais velha, a Mercedes, já namorava o meu cunhado Zé Mendes Rodrigues. Ela ajudava minha mãe em casa, mas o dinheiro precisava ser administrado. A roça, as compras e vendas e tudo que nos sustentaria dali em diante. Minha mãe não tinha experiência nesse assunto. Para resolver as brigas, minha mãe foi espalhando os filhos nas casas de outras pessoas para trabalharem para elas. E a gente foi se virando como dava. Mesmo assim, as dívidas foram se acumulando. Meu tio também não era o mestre das finanças.


			Meu tio Osmar era muito prosa, bonitão, forte e muito inteligente e por isso a mulherada caía em cima dele.


			Certa vez ele deixou a família em Baixo Guandu e veio visitar o irmão Antenor que morava em Cristalina também. Nessa época a mamãe já era casada com o meu pai Mariano. Então, a Nair, cunhada de João, se encantou e queria se casar com ele. Ela era unha e carne com a Edith, filha do Antenor, por isso ela acabou conhecendo Osmar. Mas o velho João Machado descobriu que ele era casado e acabou com os planos deles e Osmar se mandou dali.


			Edith é uma senhora de Linhares que era casada com João Miguel. Ela o conheceu quando o velho João o contratou para cuidar do barracão de café. Ela tinha um contrato de casamento com o marido que dizia que ela nunca poderia engravidar. Se engravidasse perderia a herança, pois ele não poderia lhe dar filhos. Mas ela se engraçou com o João Miguel e acabou mudando a cláusula do contrato e separou do velho, ganhando tudo que tinha direito. Muito justo, aliás. João Miguel foi embora com ela para Linhares, onde viveram além dos noventa anos de idade.
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